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D DIÁRIO DE GUARUIHOS 
^ o jornal amigo da familia guarulhense-

ANO VIII GUARUi-HOS, 21 E ZZ DE DEZEMBRO DE 1 868 - DIRETQR RESPONSÁVEL: VERO DE LIMA N. 1201 

Prefeitura Municipal 

de Guarulhos 
MENSAGEM 

Ao Aproximarem-se as 
Festividades de KiATAL 

e às Vésperas do AKO KOVO 
Batas Floridas que 

Secularmente tem 
Propiciado a Tpda a Humanidade ^ ^ 

Momentos de Alegria, Pa^ e 
Harmonia Cristã^ 

Yoltamos o J\iosso Pensamento para 
a Confraternização dos Homens e o 

nosso Coração para o Bem, tendo 
a Honra e o Prazer de Dirigir, ao 

Jsiohre Povo desta Cidade, uma 
Sincera Mensagem de Fé e Esperança 
em Dias Melhores, Desejando a 
todos as Dádivas e Bênçãos de 
DEUS, Almejando Ardentemente 

^ue se Desarmem os Espiritos 
que se Unam os ¥jsforços e 
^ u e se Tenham os Pensamentos 

Voltados para o Bem e 
pela Grandeza Sempre 

Crescente de Guarulhos. 
GUARULHOS DEZEMBRO DE 1968 

W A L D O M I R O P O M P Ê O 

P r e f e i t o M u n i c i p a l 



C Â M A R A 
M U N I C I P A L 

de 
GUARULHOS 

A o ensejo das Festas Natalinas, 
quando calam nossos corações a vibração 

dos sinos anunciando o nascimento do 
Menino-Deus/ 

os Legisladores com assento à 
C Â M A R A MUNICIPAL de GUARULHOS 

apresentam aos Munícipes os seus 
sinceros votos de 

FELIZ N A T A L e PROSPERO A N O N O V O 
^ e n o de lutas continuas e incessantes, j 

^-——-'-- • \^J^ ^. - ! Üujarulhos, dezemoro de 1968. 
Dr. José Ribamar Matoá da illva - Presidente 
Carlos Ba'-tos Aranha - Vice Presidente 
£liii0 de Oliveira NeVeS- l.o Secretario 
Antonio Nabais Moreno - 2.o Secretario. 

Vereadores 
Aparecido Dias Cassiano 
Antonio Darci Pannocchia 
Antonio Nabais Moreno 
Antonio Petito 
Antonio de Ré 
Carlos Bastos Aranha 
Edgard Casal de Rey 
Elisio de Oliveira Neves 
Gasparino Jose' Eomao 
Gabriel Silva 
João Darcio Sacchi 
José Ribamar Matos da Silva 
Moacir Carlos Mesquita 
Moyses José Zeraibe 

Mor i o Sakamoto 

Osvaldo Celeste 

Gregório Rodrigues Dias. 
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D OUE VOCE PRECISl SteER SOBRE 0 ESGOTO StlilTIIRIO DE GütflüLHOS 

Serviço Autônomo dè 
Agua e Esgoto 
de GuarulhOs 

o Projeto db Sistema de Esgoto 
Sanitário de GamniBios foi elaborado 
pela firma SENIOR — SERVIÇOS 
DB ENGENHABIA. ORSINI LTDA. 
e foi elaborado pelo iElng.» Bluislo 
de Queiióa Orstnl emi junho de 1.964 
na administração do ex-prefeito Dr . 
Mário Ajítaaem. 

D projeto fod feito p a r a o ano de 
1.990 e foi baseado por curva logía 
Jüca paira o ano de 1.990 e 2.000 
foram previstos a população de . . . 
281.000 e 270.000 habitantes, sendo 
cfue para o ano 2.000 a população 
de saturação foi considerada 270.000 
habi tantes . 

Goma a porpulaçáo atuaJ^ é de . . . 
220.000 habitantes, isto é, em 1.968 
e a população prevista para 1.B70 
era de 160.000 haWtantes vê-se que 
não foil possível fazer uma previsão 
da população com maior precisão. 
Is to o próporio projeto afirma» que 
face ao crescimento desordenado do 
Município, fica impoealvel uma pre­

visão da p<^Julaçao e terá que ser 
efetuado modifloaçâo do projeto 
para se adaptar a realidade. 

P a r a o cálculo do esgoto foram 
adotadas as orientações do Depar, 
(lamento de OXxraa Sanitárias do 
Estado, seado adotados os seguintes 
ooeflcienites e taxBsi: 
— Contribuição média per 

capita 200 1/dla 
— Ooeficiente do dia de 

maior contribuição , . . 1,25 
— Coeficiente da hora de 

maior contribuição . . 1,50 

Afl vazões de infiltração pelas jun­
t a s a paredes dos tubos, foram con­
sideradas como j á incluídas na t axa 
de 200 l i t ros/dia . 

' P a r a efeito de estudo de lança, 
ntento, foi adotada a relação esgoto/ 
água de 0,85. 

P a r a a firma executar o projeto 
sentiu grande dificuldade, devido à 
falta de zoneamento da cidade em 
áreas comerciais, industriais e resi­
denciais. 

Devido ao alto custo pa ra uma 
Estação de Trataaniento de E^sgôtos e 
os planos do Governo de se fazer um 
emissário de esgoto em ambas as 
margens do Tietê, foi previsto de 
lançar no Tietê o esgdto «in natiura» 
a t é que estejam prontas as obras 
civis do emissário o da eataçáo de 
Traltamento die Esgoto dentro da 
Capital . 

De fato, a firma Hazen-Sawyer doa 
Estados Waidos, sugeriu à Secretaria 
de Obras por intermédio de seus de­
partamentos que fosse construído 
emissários de esgotos nas margens do 
rio Tietê e rio Cabiiçü-. 

As primeiras obras de esgoto sani­
tário de Guarulhos se indciaxam na 
Administração do D r . Mário Anto-
nedli através de empréstimo da 
Caixa Hcooiômica Estadual de Sâo 
Paulo no valor de NCr$ 450.000,00 
concodido era 3V5 /65 . Seria feito 
eotáo a 1.» e tapa de construção do 
esgoto sani tár io. 

E m 24/5/68 foi feita a ú l t ima me­
dição pa ra pagamento à firma em­
preiteira Construtora Ferreira, da 
Rosa Aquino. Com isto terminavam 
os reciuBos pa ra oontinuaçSo das 
obras de esgoto. 

A administração anterior executou 
pa r t e das redes coletoras e muito 
pouco dos emlssáriosk os emissários 
e interceptador foram quase .todos 
construídos n a a tual adminlstiúção. 

Com a faata de verba, o S.A.A_E. 
com os próprios recursos iniciou 
obras de maneira a ligar a rede 
coletora com os emissários e atra­
vessar a Via, Du t r a . 

Tais obras foram termdmajdas em 
pa r t e e a travessia da Via Dutra 
foi executada com êxito. 

N o dia 8/12/68 foi inaugurado 
oficialmente 8 k m de rede de esgoto 

sanitário. Péloi primeira vêz no mu-
nicipio existia a rede de esgoto. 

Serão necessárias mais redes de 
esgotos. O S . A . A . B . tem em anda­
mento no Fundo Estadual de 
Saneamento Básico, estudo de via. 
billdade Técnica, Econômica e 
Bínanoelra para obter os empríst i-
moa na Caixa Econômica do Estado 
de São Paulo. 

O órgão do FESB, Coordenação 
Programas de Aguas e Esgotos 
aprovou em 29A1/68 o estudo técni­
co e encontrasse na Coordenação de 
Frnanciamento, os estudos para a 
aprovação da par te econômica do 
empréstimo. 

O pedido para empréstimo é da 
ordem de 7 milhões de cruzeiroB 
novoB e atenderá a zona urbana de 
Guarulhos, principtJmente nos locais 
onde existe rede de água potável. 

iBlsperamos que para 1.969, Gua­
rulhos tenha recursos para executar 
redes de esgoto sanitário. Passará 
então Guarulhos a ocupar o sou de-
vido lugar entre os municípios, pois, 
nossa arrecadação estadual é 7.a 
cidade do Estado de São Paulo. 

Ocxatii]iua,rá o S . A . A . E . , órgão 
aut toomo e de administração essen­
cialmente técnica, a unir e coorde­
na r todos o9 progrítmes para o 
sistema de esgoto sanitário dentro 
do mjuniclipio de Guarulhos* 

!Eng.' FUnio Xomaz 
Diretor Executivo 

SERilCOiuTOIIOMOOtJiGUH'ESElTO S . U . E . 
1) - Numero de /igacões precliais._ _ " 
2) - Numero de Economias (residenciais, bares, ele.) 9.723 unid, 
3) ' Numero de Hidrometros existentes íbo/js e ruins) 5.975 uníd 
4) - População do Municipio. 220.000 h«bít 
5) - População Urbana _ 
6) - Populapao Rural ..._ 
7) - População abastecida 

6.556 unid. 

180-000 habít. 
40.000 habit. 

de 5 (cfnco) pessoas por ecorro mia 
„ _..._ 45.615 habit, 

de distribuição 81.970 metros 

considerandõ-se"« media 

8) - Extensão da rêdi 
9) - Extensão de adutora» 
10) - Volume de água tornecida peío ÕÀE a Guaru/hõs: 
Manancial do TANQUE G/?ANDE 174 

34.010 metro» 

Manancial do CABUÇÍ/ 
Manancial U/ÍÍ/RUQUARÁ ~;~;; 
Total do volume de água farnecida 
Media diária ^ ' 
Média por ssgundo 
11) - Consumo medio mensal observado" em 
12) - Disfribuiçáo de conãumo baseado em ecõnomíaS; 
Residências __ 
Comercio 

125 m3/mensal 
69.924 m3/ mensal 
29.315 m3/ mensal 
273.367 m3/ mensal 
9.112 m3/ dia 

~ t(75.5 I/segundo 
residências (Vil a Sorocabana) 

26 metro» cúbicos 

8.13% 
Pequenas industrias, escolas, hospilais _ _ 5.14% 

Total 100.00% 
13) - Capacidade dos Reservatórios existente*: 
Gopouva Cstand-pipe) _ 3.000 m/3 Gopouoa (enterrado) _ 
Ponte Grande (stand-pipe) 

Toul 

900 m3 
1000 m3 

4.90 0 m3 14) .'Ca^as de Bombas: 
VIA DUTRA 
VILA GALVÃO "J : 
VILA ROS.»L/A(BÕÜster/;;;Z 1' '." 
GOPOUVA (em construpâo-tipo Boujter) 
15) - Lei de criação do S.AA.E..-
O S.A.A.E., foi criado pela Lei n.o 1.287 de 30 de junho de 1967. 
16) - Funcionamento do S.A.A.E. como autarquia dispondo de autonomia administrativa, 
ceira e patrimonial: dia l.o de janeiro de 1968. 
17) - A estrutura' basIca do S.A.A.E. Conforme a lel é a Seguinte: 

475 HP 
135 HP 
10 MP 
20 HP 

finan 



Conaelbo Delibansitivo 
Dbiet(»r Bxeautira 

sAo ConseahoDeUberaíiva compete: 
aprovar o orçamento, aprovar ta ­

belas da salários, apirovar balanço 
anual, aprovar ^ os" regulamentos, 
autorizar a abertura do créditos, 
aprovar tabelas de multas, aprovar 
os planos gerais, aprovar as tarifas, 
e tc . 

Ao Diretor Executivo compete: 
dirigir o S . A . A . E . , assinar contra­
tas, expedir ordens de Serviço, con­
t r a t a r pessoal, autorizar a realizarão 
de concorrências púbUcas, e tc . 
18) — Quais os Membros do Con-
salho Deliberativo: 

a) Dr. Alcebiades de Oliveira 

26) — Empréstimos era andamento 

a) «3EESP (Caixa Econômica do 
Estado de São Paulo) 4 poços a r te ­
sianos . 

b) CEESP: redes de esgoto sau 
ni tár io. 

27) — Estudos contratados e j á ela, 
borados 

a ) Plano de Bmerigência p a r a o 
abastecimento de água potável em 
Guarulbos. 

b) Estudo de Viabilidade Técni­
ca,, Econômica o Financeira para 
empréstimo de esgoto sanitário^ 

c) Projeto executivo da Casa 

Souaa^ engenheiro civil, moraclor em 
GuBTUlhoa, ex-dlietor de obras da 
PMG, trabalha atualmente como en­
genheiro da Prefei tum Municipal de 
SSo Paulo. No Conselho exerce a 
funçSo de Prestdente, sendo repre­
sentante da Associação dos Enge­
nheiros e Arquitetos de Guartilhos. 

b) Dr . Sebastião Carlos Pano-
cohla Filho, médico, guaruüiense de 
nascimento, miplameote conhecido 
em todo o município, representa a 
PMG como Diretor de Higiene e 
Saúde Publica daquela Prefei tura. 

c) Dr . Odilon Mamede, médico, 
morador em Guarulhos, Diretor do 
Pâgto de Saúde de Guarulhos — da 
Secretaria de Saúde, iiepresenta no 
Conselho a Associação Paulis ta de 
Medicina de GuaruUios. 

de Bombas da Vila Rosália. 

28) — "Tairifas e Taxas : são calcu-
ladafe tecnicamente e aprovadas pelo 
Conselho Deülberativo do S.A.A.B.. 

29 — Nova concepção: exploração 
dos serviços de água com caracte-
risticas tipicamente Indiustxiais. 

1) Ext ração d a matér ia pr ima 
(CAPTAÇÃO) 

2) Trainsporte (ADUÇÃO) 

3) Beneficiamanto (TRATAMENTO) 

4) Estocagem (RESERVAÇAO) 

5) Distribuição e venda (REDE e 

MEDroOR) 

A captação, adução, t ra tamento e 

tt) Dr . GentU Bloudo, contador 
d e renomadSi experiância em tãda a 
administração . pública em váriíw 
anos da T>MG, com sua enorme ca­
pacidade reipresenta, DO Conselho a 
Associação Oomerdal e Industrial 
de GuaruUios. 

e) Dr. J u a n Carlos Négron 
Alooso, dlrurgião dentista, sanita-
riata, repretaeditante da Associação 
Paulista de Cirurgiões Dentistas — 
Regional de Guarulhos. 

f) Sr . Heraldo Evans, reipre­
senta no Conselho a Diretoria de 
Obras da P M Q . Sua experiência n a 
administração pública pode ser com­
provada pelos cargos que exerceu 
n a PMG., 
18-1) _ O Conselho deUberatlvo 
reune-se ao menoa um» vez por meã. 

reservação compete à COMASP 
(Corápanhia Metropolitana de Agua 
de São Paulo) , enquanto que a dis­
tribuição e venda ao S.A.A.E., para 
o caso de Guarulihos. 

CoacluBão: somos distribuidores de 
água pa ra os usuários a t ravés de 
rédtes de água e cobramos a água 
pela leitura do Wdrômetro, isto é, o 
usuário paga o que gas ta . 

30) — Qual o maior problema do 
S.AJLE.: fal ta de matér ia pr ima: 
AGUA 

Itemos 105,5 litros por segundo e 

19) — Quem é o Diretor Executivo: 

Eng.° FUnio Tamaz, cOireBiieTlo dvl l , 

farmado peia Escola Politécnica da 

UnlvciBldade de São Paulo é Guaru-

Ihense na to . Representai Guarulhos 

no Conselho Es tadual da Aguas e 

Esgotos, indicado peto S r . Prefeito 

Waldranlno Pompêo e nomeado pelo 

Governador Roberto de Abreu Sodié. 

Part icipa do Cooselho DeUberatlvo 

ào S . A . A . E . Sem direita a vo to . 

Possui ainda curao pós-graduação na 

Faculdjade de Higiene e Saúde Pú­

blica — Técnica de Tratamento e 

Abasteclmeinto de Agua. 

precisamos de 550 litros por segundo. 

31) — Interessa a Guarulhos ficar 
totalmente com o Manancial do CA-
BUÇtr 

Precar iamente sim, globalmente 
não, pois, não .lh!á t ra tamento com­
pleto d a água . As águas do Cabuçú 
são t r a t a d a s somente na Estação do 
Mirante em Santana. P a r a Guaru­
lhos é interessante que venha água 
TRATTADA do sistema JUQUERI 
e não água bru ta do Cabuçú. 

20) . Organograma do S A:A.E. 
(I Conselho Deliberativo 

Órfãos básicos 
(II - Diretor Executivo 

D/fíETORIA EXECUTIVA 
Diretor Executivo 
Assistente do Diretor 
Tesouraria 
ASSESSORIA TECN/CA 
Assessor Técnico 
ServifO de Agua 
Serviço de Esgoto 
Oficina de Hídrometros 
Setor de Desenho 
ASSESSORIA ADMINISTRATIVA 
Assessor Administrativo 
Setor dü Expediente, Protocolo e Arqu'VO 
Setor do Pessoal 
Setor do Material, Almoxarifado e Patrimônio 
Setor de Contabilidade 
Setor de Contas e Lançamentos , 

21) - VIATURAS DO S.A.A E : 14 unidades . 
Carros tanques 4 unidades 
Camionetes 3 unidades 
Peruas 2 unidades 
Jeep 1 unidade 
Reíroescavadeira 1 unidade 
Caminhão 3 unidades 

TOTAL 14 uuidades 
22) - PESSOAL DO S.A.A.E: 82 pessoas 

i Diretoria Executiva: 5 pessoas 
Assessoria Técnica: 57 pessoas 
Assessoria Administrativa 20 pessoas 

TOTAL... .'..;.'. 82 pessoas 
23) - Oficina de Hídrometros conitruida peio F.A.A.E.: já aferiu mais de 3.00(5 hidrometros. A 

oíicina fem capacidade para reparar os hídrometros e aferi-ios na banca de pruya- A oficina 
está instalada junto a Casa de Bombas da Via Dutra, 

24) - Leitura de. Hiarometro: Começara a Ser feita a partir de 01-01-/969 em todo o IVlunicipio. 
25) - Conta de íarifa de agua e mônuntensáo do esgoto: será feita pelo computador eletrôni­

co, conforme contrato estabelecido enire o S.A.A.E, e a SYTEMS; serão entregues men­
salmente eWborada nos moZdes técnicos mais atuais possíveis. 
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FELIZ NATAL (1968) 

E PROSPERO ANO NOVO (1969) 

DEMOCRACIA 

í^ 

Optamos sempre peloe sistemas democráticos. E ' irre-
torqujvel. iíías queremos uma democracia à brasileira, com 
ujna «atnitura jurídica nova, baseada no» Direitos Racio­
nais do Homem. A democracia que tivemos com intervalos 
até ao advento da Revolução em 1984, faJhoiu e falhará repe­
tidamente convertida em cilicio do povo brasileiro. E por 

HHMu r a ^ o «mples. E ' que a democracia taj como é p ra t i ­
cada só se acomoda mais ou menos razoavelmente noe paíxea 
onde a riqueea é mais importante do que a pessoa humana. 
No Brasil rossas tentativas de viver semelhante democracia 
acabaram por afastar do mundo politico e administrativo os 
nossos valores consagrando em seu lugar o» aventureiros, 
os oorrutos • os d«naí:og'osj 

Ha. mais de setenta anos que reaJUzamos experiências 
democráticas tium arremedo penoso dos sistjsmas «ociai* e 
poJlticoB eatranlios à nossa formação d« povo cristáo. O re­
sultado dessaj) «xpwiencias, como t«mo« «eotido na cam», 
tem sido simplesmetite degradante para nós. Nestes quase 

oitenta anos de vida republicana aniquilamos mais valores 
e glorificamos mais malandro» do que todos oe paises do 
mundo jimtos. Que mads se pode exigir do povo brasileiro 
em mateiria de sacrifício e resigjnação? 

Como quer que seja poreim, o atual regime em vigor no 
Pais não deixa de ser democrático. Aqueles que o tacham 
d« mili tarista o fazem por cinismo. Na verdade não existe 
«jiUtarismo no Brasil como regimie politico. O quie existe 
realmente é uma vigilância militar de cobertura nacional. £ 

inapreacindivel. E ela existirá, cada |vez mais viva (queiram 
ou não os rea;cionário3) nos próximos dez ou mais anos, até 
que se defina o mimdo acerca de suas loucuras de subver­
sões e tome o rumo do bom senso que lia de consistir no re-
•onhecimento da soberania doa Direitos do Homem. O Ho­
mem corno fonte essencial de todos os direitos; o Homem 
eomo cr ia tura racional, a ser amado, protegido • dignificado, 

indistintamente, desde o berço ao tumulo, para que Deus, 
po* ,«ia r«e, se sinta aasim die^ficado no céu. ^^ 

19 6 8 ^ 1 9 6 9 
Nossos votos de FELIZ NATAL E UM ANO NOVO repleto de paz e prosperidade 

- Aos H0SS08 clientes, povo e autoridades 

YH.DUSTR1A EXTRATIVA DE ARGILA E AREIA 

WANG 
- ARGILA REFRATARIA - AREIA - TIJOLOS -

BÉNÈDICTO GOMES CORRÊA 

P o r t o : 4 9 - 1 5 4 0 - O la r i a : 4 9 - 0 6 6 9 - r e s : 4 9 - 2 2 4 4 

Carregamento automático 

Estrada Velha Itaverava - Jardim. Novo Portugal 
Guarulhos ) 

i * * ^ 



FELIZ NATAL üm) £ PltQ^PPO 
ANO N0¥O(l9É9) 

A Estatua da Praça 

Nas horas de trOmSaçõe» aa esfatius deretlani talar; 

Elas foram moldadas nas experiências do pretérito; 

E há, quem delas espere algo majs que o silencio 

Quando os cajninhos se bifurcam deveriam aa eollatnas talar; 

Fdzer ecoar sua voz qa, encruzüliada, do» caminlios, 

E dedo em riste apontar para frento. 

NSo para esquerda^ nã» para direita, mas para o» horizontes 

[lummosos onde sobra luz, onde sobra pcw. 

De matêna saturada sSo feitas as estatuas, 

Sem nervos que levam & loucura, 

Sem coração que paixões amii]\he. 

Forisso tora bom que falasse a estatua, 

A estatua da prata. 
V. 

INDUSTRIA PE CQJ?R£1AS 
T R A F L E X Ltda 

Correias e fricções de todos os 
tipos pronta entrega ou sob 
encomenda. "" 

Telefone: 49-0730 
Rua São Domingos 55 Cx. Postai 12 

Guarulhos 

^ 

S/A. de Construções Eletromecanicas 

Si 
B R A S I L E I R A 

Escritório e Fabrica 

Av. José Lourenço 238 - Vila Augusta 

Telefone 49-0961 

GUARULHOS S. PAULO 



DEZBMBKO — DIÁRIO U B ' eXr*.H.ÜIJHOS — i s e s 

"Está bem, eu compreendo que sou 
um bom carro. 

Mas, afinal, eu também sou humano. 
Também preciso de revisões 

periódicas, 
Lembrasse do Livrete de Serviços 

Técnicos que estava no meu 
porta-Iuvas quando v. me comprou? 

Pois bem, é só olhar o Livrete para 
saber de quantos em quantos 
quilômetros eu preciso ir ao Serviço 
Autorizado Volkswagen. 

Porque lá eles me dão assistência 
de mecânicos formados na Volkswagen, 

instalam peças originais VW, 
só usam ferramentas especificadas pela 
própria Fábrica e garantem o serviço e 
as peças por 6 meses ou 10.000 km. 

Assim, eu sempre me manterei um 
bom carro e conservarei meu alto valor 
de revenda. 

IMão, nfio diga que v. nunca me 
venderá: todos os donos são iguais... 
e V. também não resistira a tentação de 
me trocar por um Volkswagen novo. 

Mas enquanto eu fôr seu, 
cuide bsm de m' n: siga as instruções 
do Livrete de Serviços Técnicos." 

VOLKSWAGEN:- ® 

Auto Mercantil Aranha Ltda 
- Revendedor Autorizado -

Rua S. Vicente de Paulo n.o 266 

Fones 49-0978 e 49-1980 - Guarulhos S. P. 



S r e s é i l a i n o s 
FELIZ IVATAL Í 9 « « E PROSPERO AXO NOVO I9G9 • : i ^ -tóíÍ6feL«|^t»íí, f 

A MINI-SAIA 

FÁilCÍ Ot SfilEFíTOS OE ÍBÍME 

Especializada em ratoairas "RATEX" 

Estantes cie arame para comercio e industria 
gaiolas - viveiros etc 

Walter Yeit 
Inscr 987 

Av Esperança, 486 - Fone 49-0312 -
C a i x a Postre! 20 005 

Ü U A f í U L H O S - S Ã O P A U L O 

Enciuta que encurta, a niini-jsaia subiu-lhe uni palmo 
acima dos joelhos E ele (o namorado dela) queria que ela 
subisse-a mais am<ia Achava-a comprida Tarado 

Na rua é que era um escandaJo Os homena paravam 

pa ia gioidar os olhos naqueles pemões desnudos quase até 

às vinlhas 

E ela nada de se encomodar Gostava ate 

Uniía tarde estaVa ela passeando na praça Getulio Vai-
gas, ç(e bragos com o pilanira do nam.orado, quando deu pf^la 
amiga senltada num banco do Jardim, com uma cnança no 
colo Não se viam desde que esta se casara com um homem 
sisudo 

FíH lima decepção o eocontro A casada estava com o 

ivestido roçando os sapatos E olhava escandalizada à mmi-

saia da aoniga, que lhe pai'eceu aasajiíiada comio nunca 

Passou se um ano Encontraram-se as duas novamente 
Desta vez no consultório doi medico de crianças A de mini-
saia do ano passado agora estofada e jururu, empuiTava 
Guarulhos metida num vestido qualquer que lhe ia ate aos 
tornozelos 

FELIZ N A T A L - 1963 ^ PROSPERO ANO NOVO- 1969 

ERÜSÍT 
REVESTIMENTO CERÂMICO 

Placas Celâmicas esmaltadas em cores brilhantes, mates e foscas para fachadas 
decorações internas, pljcinas, etc Lajotas antiácidas, cor cinza, para tanques 

e pisos industria s 

Rebolos vitrificados A - DA - AA - C - GC para aço carbono, rápido, ferro 
fundido, borracha, etc Tijolos manuais para marmoristas. 

FABRICANTES EXCLUSIVOS PARA A 

AMERICA DO SUL 

GRESSIT S.A. - Industria e Comercio 

Fabrica e escr tono 
ftllâ£avadas, 5^9, - C Postal 35 
Tel. 49-1177 (pbx) 
Guarulhos - £st de S. Paulo 

Departamento Técnico 
Rua Boa Vista, 2o8 - 13 o and 

Tel-, 35 6553 e 35-6599 
Caixa Postal 9301 

£nd Teleg (Trflapciym 
São Paulo - Brasil 
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< Doifnbuscli 

DORNBUSCH.CIA. Ind. e Com Ltda. 
Rua do Rosário 142 - Bairro Macedo, Guarulhos 
Caixa Postal 3027, S. PauloS.P. 

Cilindros Gr avados.Contracilindr OS Elásticos - Chapas Gravadas 
Maquinas sob encomenda. Serviços para terceiros em geral 
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R A D I O 

Ctomo era o radio de 20 anos a t rás 
T©ja o leitor se combina. 

<Consta que na Inglaterra, todo o 
cidadão, proprietário de um receptor 
de rádio,, pega uma taxa mensal de 
10 cruzeiros sob fomia de registro. 
Bssa importância é arrecadada pelo 
Estado e distribuída honestamente 
entre as Bmissoras do pais, para as 
suas despesas de «broadcasting». O 
Estado institui prémios anuais pa­
r a os melhores programas apresenta-
dOEg e as Emissoras por sua vez, con-
tjrem prêmios para os melhores ar­
tistas, redatores etc.. O público ou-

nte paga, e por conseguinte exige. vinte 

áiip".^^'•'pícsníem — é proibida a 
irradiaQãx> de anúncios a não ser co­
municados oficiais. Portanto, o rá­
dio na Inglaterra, é um veiculo de 

«ulturA, e n&o um escravo das von­
tade* p<^ulares e do g6sto descabi­
do de anuncíantas oem escrúpuloe. 

Há no rádio brasilein> uma hierar-
q,iii& de escravos. Os diretores B&O 
aacxavoa doa pn^rletáriaci, os pro-
prietários são eacxafvos dos anucci-
antes e o rádio é o escravo do pú-
Uioo. A desordem que existe em 
todas aa enüasoraa é conseqüência 
dCssee fatores degradantes. Os pro­
prietários de rádio, como os anunci­
antes, visam sempre um lucro ime-
oiato. Não sabem semear para co­
lher. O rádio paulista possui dire­
tores com mentalidade de capatazes 
de fazenda autoritários, naziíicados 
pelo engodo, vivem a cometer as-
aeiraa e eõmente luando o maJnão 
tem reraédlo, são desligados de seu» 
cargos, aparecendo depois nou t ' r a s 
emissoras para cumprir sua missão 
destruidora. De rádio, nada enten­
dem e jamais entenderão, porque 
julgam-se absolutos e infalíveis. E 
esta situação ipierdurará por muito 
tempo, porque os senhores proprie­
tários de Emissoras vivem completa­
mente alheios à sua orientasão in­
terna e os senhores diretores nao 
ouvem rádio a não ser de vez em 
quando na estação que mal dirigem. 

Atualmente existem programas que 
são verdadeiro caso de policia». 

imprensa do hork senso 

É minlia opinião que as secções editoriais dos nossos 

jornais diários estão sendo sacrificadas às vantagens pe­

cuniárias que Oies oferecem as secções ineditoriais. Prin­

cipalmente, as colunas sociaisi; as páginas domingueiras, 

os suplementos semanais, etc. Estas pioram a oltios vis­

tos e desmilingam nas mãos de intelectuais de terceira 

categoria, sem. nenhum respeito ao público ledor. Inte­

ressante é que esses escribas, em reciproca e furiosa de­

fesa pessoal, agarrados de unhas e dentes à essas colu­

nas apresentam-se como grandes cronistas, insignes poe­

tas, professares e homens de ciência de nomeada. B, nes­

sas condições, vivem atacando os "invejosos", os "manía­

cos", os "que gostam de se exibir",, que ninguém salte 

quem possa ser, senão eles mesmos. 

Mas santo Deus! O que eles publicam não passa de 

bobagens, quando não conceitos respi gados em seara 

alheia, amoldada apenas a outras feições, e que nem um. 

poetastro ou literatelho suburbano'ousaria assinar nesta 

era da energia atômica. Qaem, portanto, o invejoso, c 

o exibicionisla? Será que as diretores desses jor­

nais não vêem tanta anomalia? 

PILOTO ANSELMO 
Hvaldo foi a primeiro a saber da morte de Anselmo^ 

o pilúto. U avião cliocara-se contra a montanha e não 
restava duvidas de que o acidente s» devia à imperícia 
do aviador. 

Evaldo chegou Oo local do desastre junto com a tur­
ma do socorro. Frecipitou-se sobre os destroços do avião 
a ver se encontrava algum ferido a socorrer. Mas esta­
vam todos sem vida: Anselmo e os seus dois passageiros^ 

O aparelho era um táxi e fazia regularmente o per­
curso entre duas cidades sertanejas, transportando cria­
dores de gado. 

Evalde postou-se perto do cadáver de Anselmo, que 
a violência do choque atirara a alguma distã/icia. E en­
quanto a Policia Técnica procedia o levantamento, come­
çou a recordar o passado, os tempos de infância. 

Reconstruiu mentalmente as cenas que mais o ha­
viam impressionado na tenra idade. 

Evaldo via, agora, a madrasta do Anselmo a correr 
atrás do frágil e indefeso enteado de clricote na mão. 
Agarrava-o com violência e o arrastava pelo atallw que 
levava ao' casebre onde moravam. Balia-lhe invariavel­
mente na cabeça. Acu4ia, então, a idosa tia de Anselmoi 
repreendendo inutilmente a madrasta do sobrinho: 

— Não faça isso, berrava. Não bata na cabeça do 
menino. Pode cegá-lo. Pode cegá-lo!... 

Lembrava-se, ainda, Evaldo\, das vezes que Anselmo 
se queixava dos olhos. Confessava-lhe que não enxerga­
va bem. Lembrou-se das recomendações da professora 
da cscolhinha: 

— Anselmo, dizia ela — você está com a vista fraca. 
Precisa ir ao médico. 

Anselmo não respondia. Tinha medo da madrasta. 
E seu pai era pobre, não podendo pagar médicos. 

Um dia[ já moço, Anselmo abandonou o lar. Passa­
ram-se anos. Quando voltou ao sítio natal, já era piloto. 
Fêz sociedade com um comerciante da cidade próxima. 
Compraram um avião de três lugares, pofido-se a explo­
rar o transporte aéreo entre as duas cidades. 

Evaldo voltou a si quando oinviu o oficial da Polícia 
Técnica dizer em voz alta, que conhecia o piloto Anselmo. 

— Eu já estava esperando isso, dizia ê/e, referindo-
se ao desastre — Anselmo sempre sofreu da vista. Não 
sei como êle conseguiu brevetar-se. Não tinha condições. 
Seus olhos não ajudavam... 

"Quando voltarão o bom senso e a justiça, 

E, por fim, reinará o amor à verdade? 

E que os mortais, despidos da maldade, 

Deixarão de ostentar glória postiça? 

Quando renunciará o homem à ruindade, 

E enfrentará o egoísmo e a vil cobiça? 

E desdenhando a v^idadirenfermiça, 

Renderá o seu preito á posteridade?" 

Foram perguntas que fiz ao Futuro, 

Diante da geração mistificada 

— Que afronta o verdadeiro e honra o impuro. 

E a resposta veio cm setas letais; 

E dizia, bestial, desnaturada; — 

. "Se o procuras aqui, não o tens jamais". 
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Bàrber-Greené 
0 0 BRASIL INDUSTRIA e COMÉRCIO S,/ 

Aosnsejo do Natal (1968) e Ano Bom (1969) 

Barber - Greene do Brasil 

Industria e Comercio S. A . 

Com fabrica de máquinas para pavimentação 
e mineração - Deseja ao povo brasileiro e a 
todas as Comunidades do Pais a mais completa 
fe licidade, 

SÈD£: 

Avenida COCAIA 
Fone: 49-1799 (PABX) 
Guarulhos-São Paulo BRASIL 

eotüsiasmados com movimento 

LONDRES (BNS) — Gastão 
Tongtag, Diretor do Super-

mercaâo dos bancários de 
Por to Aiegre, e Sérgio Figuei­
redo, Delegado Regional da 
Cooperaitiva dos Rodoviários, 
patrocinados pela OrganizaçÃo 
dos Estados Americanos e Mi­
nistério do Desenvolvimento 
Ultramarino da Grã-Bretaniha, 
t iveram oportunidade d e 
visitar, em companhia de 14 
outros técnicos latmo-america. 
nos, praticamente todos os as­
pectos do movimento copera-
tlvo no Reino Ulnido. 

Conhecimento de pTimeira 
mão do assunto foi obtido me­
diante trabalho prático em 

supermercados modernos, en­
contros com administradores, 
e conferências no Colégio das 
Coperativas^ situado em Stan­
ford Hall, Loughborough, In­
glaterra . 

Durante o curso os delega­
dos estudaram os métodos de 
controle de vendas, custos e 
lucros em armazéns e grandes 

supermercados, controle e or­
ganização de estoques, admi­
nistração de pessoal, recebi­
mento, estocagem de exposição 
da-s mercadorias, e registros 
cbntábeia. 

Reação Brasileira 
Impressionados com os as­

pectos filosíficos e educativos 
do movimento cooperativo bri­
tânico, Gastão Tonging diss» 
à imprensa; 

— Nada fizemos de parecido 
neste campo e é minha inten. 
ção fazer palestras K6bre o 
movimento logo que voltar ao 
Briasil. Achei o curso muito 
interessante e e ^ e r o pôr em 
uso muito do que aprendi nas 
últimas dez semanas. 

P a r a sobreviver, as coopera­
tivas brasileiras devem adotar 
métodos britânicos, pensBj Sér­
gio Figueiredo E explica: 

— O curso corSirmou ainda 
minha confiança no sistema 
britânico. 

T U B O S 
DE 

AÇO SEM COSTURA 
SO CENA S., 

Sociedade Comercial de Engenheiros Associados 

Em Guarulhos 
Deposito: 
Rua Endres, 58é 
Tel- 49-1077 

Em São Paulo -
Escritor io: Rua São Luiz 259 

conj. 107 
TeL36-7840 34-3995 
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O HOMEM 
Adianta pouco, quando não aumenta maja ainda a con­

fusão reinante, especuílar a filosofia politjQO^ocial, se não se 
coloca o Homem logo aipos o Cnador E m vão procuram oe 
homens a chave da verdade pondo a Ideia antes do Homem 
Sim o Homem, a propria ideia de Deus, , sena uma expressão 
nebulosa, pelo menos no estado atual da criação. Neste pla­
neta as f<irçaç 4a t u a ç ^ força? das Trevas se degladiam 
e o Homem é o arauto do Criador. 

E ' nesse sentido que se deve considerar os Direitos do 
Homem, ou os Direitos Humanos, base da justiça social 

Quando se procura honestamente a verdade, descobre-se 
que o Homem não e nem podena ser o autor da ideia-fonte, 
senão de sub ideias Ora, o que os homens engendram em 
materia de idéias, não passa de produtos de suas especula­
ções pessoais Porque de ideia-fonte não se acha no 
domlmo da ciência e sim da religião que existe e vive pela 
fé Somente através da fe é que Deus se comunica com os 
seres racionais 

Logo, ao colocarmos o Homem anterior à s ideias gera­
das pelos cérebros humanos, aproximamo-lo da ideia-fonte 
que é vida eterna, mdestrutivel, a que se conquista mais pela 
fé e pelas virtudes do que pela loiência. 

Assim deve ser considerado o Homeon 
Ora, um ente nessas condições privilegiadas é um ente 

superior, com uim destino fadado à glona Por isso mesmo 
faz JUS Igualmente a direitos incomspurcavela Acima dele 
so Deus Abaixo dele, a criação, o mundo, aa trevas 

MEU IDEAL 
Respeitar o Supremo; honrar a Verdade; 
Não nutr i r ainblção nem resíaentimento; 
Ter por d M s a o Bítfn, e, a todo momeaiflo, 

Pnutjcar a virtude- e a caridade; 
Não pecar, nem ferir, & néscia maldade 

Feohair o coração do rancor Isento, 
Et inififercnte à dor e ao padecimento, 
Amar sincerameote a humanidade; 

Como um herói sem pátria, lutar no mundo 
Pela causa do pobre e o desamparado. 
Sem pedir recompensas Ou outro tesouro; 

Consag^nu* aos mortais um ammr profundo, 
S 6er leal, piedoso» bom, resignado, 
Eis meu Hmho viril, eii o meu Ideal de Ouro. 

TUBO 

LAMINAÇÃO DE FERRO 

SANTO STEFANO 
LTD A. 

TELEFONES: 49-0015 e 49-0016 

INSCRIÇÃO 46-21 
Escritório. 

RUA ENDRES, 569 
GUARULHOS 

Fabrica 
RUA END«ES 595 

GUARULHOS 

ÍPSA S.A. INDUSTRIA DE PAPEL 

GUARULHOS 

I P S A 
Inscrição 633 
EbCnlor o e Faorica 

Avenida Quarulhos 3201 
Telefone 49-1255 49 1009 

Caixa Postal, 20.023 
GUARULHOS 

i 
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T U B O S 

Tubos de todos os tipos e para 
todos os fins 

INDUSTRIA METALÚRGICA STELLA 
LTDA 

Fabrica: 
Via Monteiro Lobato 3097 
Fones: 4-9-0007 - 49-0522 

Quarulhos 

Escritório 
Rua Conselheiro Crispiniano n,o 53 9.0 and 

End. Teleg. ROSECK 
Caixa Postal 6623 

Fone: 35-9189 e 35-9180 
Sãu Paulo 

^fe*»" 

1968-1969 

Feliz 
Natal 

e 
Prospero 

Ano 
Novo 

Uma palavra aos Subver­
sivos 

Diante da situação social pejada de perigos 
ingentes urge persuadir OS próprios subversivos acer­
ca das suas conspirações negativas. Referimo-noS 
aos subysrsivos religiosos, esses que pregam a vio­
lência arvorando a bandeira da Justiça Social 

Violência no campo socia? significa der­
ramamento de sangue. Uma atitude essa tun-
darrentalmente destoan^e dos ensinamentos dos 
Evangelhos. Jesus pregou a pobreza e a justi­
ça entre os homens, mas em nenhum caso sua 
inposição pelo crime e pela desobediência á lei. 

Em n05So humilde parecer, assim deve­
ria ser a disposição espiritual dos religiosos que 
sonham com a humanização da sociedade ou o rei­
no da justiça social:- Condenar a violência física e 
pregar aberta e publicamente a regeneração do rico 
e do pobre pela implantação e vitoria do Direito 
Racional entre oj homens e os povos, através da 
necessária e adequada doutrinação. 

PAPUS 

Pilhas Lanternas e Baterias 
para radios 

Microlite S/A Ind. e Comercio 

ESCRITÓRIO: 

Raa Srattfio Comes 36 /J.o and. Caixa Postai 9,680 
fanes 3S'S220 - 34-3453 S, Pauto 

FABRICA : 

Rua Antonio lervolino n.o 203 
Fone 49-1999 Vila Angusta Guarnllios 
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CROPO P£ UàUÚ AMADOR D£ 
GQARQLHOSCOHWSTA O PRimh 
RO LUGAR HOnSWAL di UA-
TRO SM mA MARIA 

ina is Festa 
pa ra suas Festas 

e no N A T A L 
dê uma prova de amizade 
escolhendo unT presente que por 
seu sabor e alta qualidade 
ninguém esquecerá 
O VERDADEIRO 
H ^ PANETTONE ^^=x.-̂ P^ 

Bauducco 
Encomendas-S. PAULO-Av. Celso Garcia, 109-Fone 92-2757 
Procure o delicioso PANETTONE BAUDUCCO 
também nas mercearias e boas casas do ramo 

O Grupo T.A.M.I. (teatro 
amador m.odetno idealista), 
eomposto por alunos do Insti­

tuto dC EMircaçào «Conselheiro 
Crispiniano» e Eacola Normal 
«9 de Julho», conquistou no I 
Festival de Teatro Amador de 
Vil» Maria o primeiro lugsr 
na classificação finai além dos 
prêmios: melhor eepetócuJo, 
meBier sofioplastía, melhor a-
tria eoadjnvante (Adnaloy 
Coutinho), apresentando a pe­
t a «O BNinOQüE AMAZONI-
C© . séc. XX». 

A peça apresentada é de 
autoria da professora Marisa 
A. Nogueira Braga com pes­
quisa cin I0CCK&, realizada, pt^ 
Boanergee Ferreira, Luvercy 
à» A. FonteSt Irtoacir Toledo e 
José Mariano Siqurira recor-
rüul» também oomo fonte a 

documefitoa a outras publica-
Qõee aôbre a Ajnn.Tiònía.. Nas­
ceu da Um projeto de eatudos, 
teísta at ingir o intelaoto em 
htisoa de um taa/ti^ aoerante 
som a realidade brasileU«. O 
espectador toma-íe unm. teB-
teKimha — azialista do que 
«corre *sn oena. B açttówa-
tada em três atos. No pri­
meiro ato focailia a l i t e ra tu ­
ra Amazônica endi há a ence^ 
nação de textoB de autoras fa-
nioBOa como Ferreira de Caé^ 
tro, PeregrinD Júnior, Daloi-
dio Jurandir, Carlos Pqiitaado 
de flesende, Reaende Rublm « 
Leónicio de S^liMac • Soxutt • 
tsücioe intermediários da aute-
ra. 

O segiindo ato focaliza a 
realidade amazânioa tendo oo-i 
ma contaddo as pesquisas 
realizadas, em contraste com 
a literatura encenada no pri . 
meiro ato. Todas as cenas, 
«slides», partes cômicas diálo­
gos do segundo «to inserem 

o espectador mmia nova or­
dem de peniKumento, mais real 
mais concreta, mais vivida, 
<:mai8 Ajnazõniaj. 

O tenceiro ato focaliza a 
Tida de nm amazonense, onde 
também é intensa a projeção 
de «adidas». 

A linha de teatro seguida é 
próxinu a Breebt. 

A peça termina com a men­
sagem que «AMAZONIA 8 
BRAâH.» e que é imi dever 
incuta na, mente doa brasilei­
ros qu« i nossa * se colonizada 
deverá »er brasileira, trazenâo 
para bem perto de »6*, ess i 
parte imensa do território, 
• 0 % de nossas reservas, imea-
» pote d( euro, seado uai 
ertdo de fá noe destinos da 
«üsaa tategraçio nacional. 

Algaaa dados s ibra a antara : 

A profasséra Marisa A,. No-
gvrira Bra^a, dotada da inte­
ligência terilhante, aliada i, 
lncànag,val dispixição ' para 
todo a qualquer trabalho adu-
eafional, nasceu em Serrana 
aos 23 d* maio da lfi4l, pos­
tando aua i i t f4 ' " '^ a adolescSa-
•la em Frajicf^ onda ainda 
residem seus paia, eoncluindo 
nassa (Hdada o segundo ciclo 
do Curso Seound£rio. 

Desde cedo se destaioou es­
crevendo para a «Voz do Lour, 
desí (jornal escolar) periódicos 
da cidade. Matriculoii-se na 
Fa<5uld&de de FUoscf ia da Uni­
versidade Católica de Campi­
nas, secção Pedagogia, ai com­
plementando seus estudos. 

U n São Paulo iniciou suas 
ativtoadea profissionais no 
I . B - «Nossa Senhora da Fe-
«haJ e no G . I . do Tatuapé, 
em Hí63. Como Orientadoia 
Educacional no Q . I . do Tktua-
pá desenvolveu inúmeras ativi­
dades extra-claasee fundando 
(MS jornais «O C&breato» (órgão 
doa alimoB), «O Projeto» (Ór­
gão doe piv)íeeBóre8) biblioteca 
«Visconde de Mauã>, Banda 
íitmica., ooí-al juvenü, jograis 
e O Urupo Taim, hoje sechado 
e composto por alunos guaru-
inaases. 

noa «im ampliar conhecimentos 
sobre o nordeste brasilMro. 

Em 1967 colaborou na rea-
Uzação do I Festival de Mú­
sica Popular Brasi l«ra e no I 
Curso de Interpretação Dra­
mática promovidos na Escola, 
juntamente com a professora 
Ivete Maria Bueeo, grande in­
centivadora e perticipaiita de 
atividades extra-olasse. 

Ainda em 1967 dirigiu a 
peça «Liberdade de S e r . . . 
Gente» de sua autoria onde 
analisa o problema do negro 
amencano em busca d t uai 
«status social» definido. 

Por concurso assumirá em 
Janeiro de 1969, o oargo d^ 
Diretora da Escola Secundária 
Oficial. 

Recentemente ganhou uma 
bolsa d« estudos para os Be­
tados Unidoa, a fiia de se 
aperfeiçoar «o estudo de »o-
eiologia. 

• m IMi veio pada o I . E . 
C.C. deixando as outras fun-
$See para neste oeüégio axer-
aer as tunçõea da prc^edsôra 
ha eadaira de Bducaç&o ào 
Curso Normal. Ctomo profes­
sora de sooii'4egia, raallzeu 
imlMat»B pasqiflsas nas inaús> 
trlafi, nível aiScio «conômlco 
de alunos e out ras . 

Bm 19t6 apresentou a peça 
«e João Cabral de MAo Nato 
«Morte e Vida 8ev«rina», iqua 
obteve exíto na Csfiital e ao 
ía tador do Betado, taa to pelo 
•sp«tá.oulo ocffiio pelas posei-
kâidadee tpxt etfereceu aoe alu-

Obrae da antera: 

Adaptações. 
«Za»tiJí%Ta» de Nietaseh 
(para t«i tro) 
xMoralhas ia. OklHax de 
Kafka (para taatro) 

Peças inéditas; 
«Brasil cat preaa a Terse» 
«As dlvergiaeias de Sr. Ga-
relU» — «Qi Rabets» 

• a t i para aditar: 
« P o m a s da aai atnsr sem 
inMa& e uat romance. 

O Grupo Taml 
B composto de adolescentes, 

de nívea aeoundário dotados de 
um elevado senso de respon­
sabilidade com capacidade de 
sacrificar 40 horãa em sábesdos 
e domingos em função de um 
ideal: fazer teatro sério. As-
decisões sáo tomadas em gru­
po, trabalhando sem boas con­
dições econômicas, dentro de 
normafl pré-^atabelecidas, ara-
pBajido dia a dia a orença que 
teatro é um dos melhores meios. 
de divulgar cultura. Da per­
sonalidades heterogSneae, difí­
ceis de serem dirigidos mas 
bastante conscientes dos fins 
a alcançar. Tem como Iwnar 
«mais cultura mais humaniza-
çáo». 

Sem objetivos profissionais; 
funciona dentro de um olim». 
de cordialidade e respeato. O' 
valho praeonoeiCo ffleotra tea­
tro ainda funcáona por parta-
da maioria doe famUiaras dos, 
elaraaBbfl» do grUpo ínae a p e r -
sásttnoia e a seriedade do fra-
halho te«» faito 091» qu^ osi 
pais-se aliaB» e paitioipere dae-
atividades e ida&is d««se« j o -
vane que vettoe»do ba t re i ras 
encontraram tazibám em seix. 
eaiainhe na figura do 8 r . . 
Diretor Jeãe GuaU>arf« Maftra 
Maiâiada, eooperígáo a eompre-
ensáo. 

Vencer a Festival de Taatra> 
Atriador pelo Qmpo TAMI é ' 
um arguUto para a «IdMa de 
Ouârulkos no setor de Bdaca-
çãe a Cultura. 
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^ u e As Atearias Deste 

7s[ATAL Vos Acompanhem T^as 

de poços profundos 

BOMBAS 

^ 

• sem peças moveis 
dentro do poço 

• funciona sem 
engrenagens ^ 
ou polias 

• não necessita de 
lubrificação 

«é silenciosa 

Pistões e couros que se 
desgastam, varetas que 
se quebram dentro do 1 
poço e precisam ser tro­
cadas — enfim, nenhu­
ma peça movei dentro 
do poço — que são 
causas constantes de 
paralização <̂  

Engrenagens, correias, ou 
polias que necessitam de cui­
dados especiais e lubrifica­
ção constante — nada disso 
existe. O conjunto motor 
bomba é colocado fora do 
poço. já vem lubrificado de 
fábrica, para trabalhar sem 
problemas por muitos anos. 

Se V esta precisando de 
^gua em abundância — na pres­
são certa — para sua residên-
cia. Industria, s)tio ou fazenda 
— sem os problemas e o ba-
rulho que as bombas comuns 
causam, instale JACUZZI. 

é o S^ue 

deseja a 

GÜÍIIULHIS LTDÍ. 

a todos os seus 

Clientes^ 

Am^igos. 

Fornecedores e 

Coldbor adoreis. 

CASA m BDIAS 

GUÍBIILHÔS LTm, 
A MAIOR CASA ESPECIALIZADA EM BOMBAS 

PR GETULIO VARGAS,U4 

Caminhadas do 
Porvir e 0ue 

1.969 Yos Seja 
Repleto de 

Faz, 
Amor e 

Felicidade . . . 

AGORA EM SUA CASAI 
^ÁGUA^-SaE^PRESi^^ 

Çxxe^ 
Apresenta seu 

revolucionário sistema para 
pressurizar água 

Elimina caixas elevadas e economiza enca­
namento. fBk 
Ocupando pouco espaço pode ser instalado em ^ 
qualquer lugar... em baixo de uma escada, num ^ 
canto ou mesmo debaixo de uma pia. , >"* 

Elimina a possibilidade de contaminação da 
água. 
Sendo hermeticamente fechado não permite a 
entrada de sujeiras, insetos, poeira ou 
qualquer impureza.-

' (* 
Dá mais pressão ã água. 
Oferecendo uma pressão até 5 0 Ibs, 
Para um delicioso banho de chuveiro e água 

•r\ abundante nas torneiras. É recarregado 
automaticamente pela bomba quando a (H 
demanda atinge a uma certa pressão. 



Empfesa de Ônibus Vila Galvão Lida. e Viação Refer Ltda 
desejam 

Feliz Tratai e Prospero Ano Noi;o 
á população de Guarulhos 

B.TTA SXO DAJVIEI^, 1« VILA. GALVAO «CARUIUBIOS 

• f ' 

Industria e Comércio de Móveis ENDRES Ltda 
MOVEIS DE ESTILO CADEIRAS E CONSOLES ENTALHADOS 

Deseja Feliz Tratai e Prospero Ano 7\iovo. 
a Seus Amigos e Clientes 

rtm Cnitres, t94 MehM 49^0434 GuarutH0s 

GOIMEZ & ORÜLZJL urDA« 

Deseja 
a seus Amigos e Clientes 

um 
Feliz Kiatal e 

Prospero Ano 7\iovo 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES EM GERAL 

AV. OTÁVIO BRAGA DE MESQUITA, 100 TABOAO GUARULHOS 

São Judas Tadeu Granitos e Mármores Ltda. 

congratula-se com o parque industrial de Guarulhos 

e aproveita a oportunidade para desejar a todos um 

FELIZ TsíATAL 

e PROSPERO AA[0 TsiOVO 
AV. IPIRANGA. 124:8 - 16. CONJ. 1604 FOIfB 37 9 4 9 0 SÃO PAÜL,0 S P 

^ i ^ A H ü ^ i M ^ ^ à H U a t * 

Super Mercado SERVE - LAR 
de Tabayoshi Hashimoto 

deseja a seus Amigos e Clientes um, 

FELIZ HAT AL 
e uni PROSPERO A?s[0 TsíOVO 

RUA N.S.MAE DOS HOMENS, 201-205 TEL. 49-1353 GUARULHOS 

n -"III I ijit I J ' ' I '• ' irilL, 1 



o Diário de Gúarulhos A g e n C Í a 
GUARULHOS z i — sa - DEZEMBRO - loes 

•zpedlcDM: 

Ofidiias: Rua Capitto OabriA luo 313 

Tel. 49—0778 

Di r . R e d a t o r - ResponsaTel 
VRBO UR U M A 

A direção deste jornal nãocompattílha a «pinião 
esposada pelos seus colaboradores 

Nossa propaganda é confiada 
- PRODUÇÕES GEOLAR C REZES 

PASSAGENS AÉREAS E ^•MARÍTIMAS 

de J . Geraldo G o n s i ^ G a i ^ 

De^Michante Oficial 
VISTOS DB PASSAPORTES N A T U R A L I Z A Ç O B S 
PASSAPORTES BRASILHI- "̂  TÍTULOS DECLARATÓRIOS 

ROS — CARTEaRAfl MODB. 'y<''~'~^^^ CARTAS I>H CHAMADAS 
t o 19 — PERMANÊNCIAS / " ' J í ^ g W V " CONTRATOS DE TRABA-

D E S T N m V A S — LBX3ISLA- i'' '/^T^] LHOS — DOCUMENTAÇÍO 
ÇAO DE CLANDESTINOS — V / ^ j i ^ d S f e / EM OESIAL 

REVALIDAÇÕES — R2X3IS- ^ L _ J ^ JUNTO AS RBlPARTtÇOBS 

TROS P U B U C A S 

RUA DOS GUSMÕES, 399 — FONES: 220-9140 E 
220-9125 — SAO PAULO 

VOCE J^AO PRECISA SAIR DE GUARULHOS PARA COMPRAR BARATO 
VEJA SO, 

COTA Pe &A2 POR HCRf SJ,0ú 
Fogãij com 4 boces forno e edtufa por NCr$. 123,00 

Ou em prestações de 20.00 

^ Vendemos só a cota ou só ofogão 

APROVEITE SO 7s[0 MES DE HOVEMBRO 

PALÁCIO DO BEN-STAR 
KUAP. PEOKO II, N.° 40 

ONDE TUDO E MAIS BARATO 

GUAHH.iJí > 

M a t r í c u l a s A b e r t a s 

p a r a c u r s o s de I N G L E S 

n a s 

E S C O L A S F I S K 
a g o r a e m Gua r u I h o s 

Praça Getulio Vargas^ 47 ^ 2o Andar 
NA PENHA . AV. PENHA DE tKANÇA, 664 

NO CORAÇÃO DE GUARULHOS 
futofo Jafdiín luieficâ dpsta Cidade, a poucos ínetfos da Pfaca Gelulio Vaígas, aolado do Ginásio Estadua 

UOCe PODB AHOtRÍR SQA RBSmHCIA "JARdlM ZA/RA" 

Liodas Resideocias isoladas COÍH 3 Ouaftos - gfaode sala l liaolieííos, Coziolia', Gafagem e etc-
ÍS AHOS dB mAHCIAmtlTO 

Tfatar oa "Cliacaía Zaífa" - Tel :- M U Guaíultios - 51-/043 Sl-SIBI São Paulo 

LOJA EM GUARULHOS . Compio ou Alugo 

Precisamos para instalação bancária. Que tenha 
amplos espaços - minimo de 200 m2 - e que esteja localiza­

da no Centro ComerciaL Tratar à Av. Paulista, 2.166 
TeJ. 32-3131, 32-3111 e 31-7080 com srs* Marcelo e Luciano 
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MENSAGEM DE J^ATAL 
DE UM HUMILDE 

SERVIDOR DO POVO 

NA DATA DE MAIOR REGOZIJO PARA O MUNDO CRISTÃO, 
QUANDO OS SINOS REPICAM, EM TODOS OS CONTINENTES, 

ANUNCIANDO O NASCIMENTO DO SALVADOR DOS HOMENS, 
OFEREÇO MINHA MENSAGEM DE PÀZ E AMIZADE 

desejando a todos os meus amisos junto as suas amadas fam:lias, um grande é FELIZ NATAL 
Aproveito, outrossim, o bem-aventurados ensejo que se me apresenta, para 

estender os meus sentimentos de respeito e gratidão a todos os guarulhenses que 

me honraram com a preferencia dô seu voto nas eleições de 15 de Novembro 

passado e me ponho, como sempre, a disposição sua e respectivas familias, hipo* 

têcando-lhes o reconhecimento do méu coração de amigo de todas as horas. 

LUIZ A L A N 
VEREADOR 

4 
QUE AS A L E G R I A S 

DESTE XATAL VOS 

S E J A M O M A R C O 

DO IXICIO DE UM 

NOVO ANO R E ­

P L E T O DE PAZ, 

A M O R E 

FELICIAS A D E . . . 

E ' O <|UE VOS 

A L M E J A O 

•scíitofio de ídvocacia 

ãaáyfiaALno- J^-ôé ^mãa 

Jjoòé R>\.c^ Ro-mão 
ADVOGADOS 

RUA FEL'CIO MSRCONDES, 287 

GUARULHOS - SP 

N O S S A 
NSAGEM 

Nobsa MetiSEgetTi de Natal e Ano Bom, neste 
fim de 1968 e começo de 1969, limite se a u,na fervo­
rosa oração por um Brasil feliz e prenhe de paz e 
de fecurdo trabalho em iodos os setores de '^ua ati­
vidade soual Paz, paid que oS homens se entendam 
melhor e trabalho profícuo, para que obtenha o Pais 
os meios materiais e espirituais dinfníizando-lhe o 
util progresso em tot'os os sentidos, 
Viver"r s numa epoca assoberbada de apreensões.Os que 
são pobres sentem-se esmagados sob o peso da vida 
E os ricos, nao sabem eles o que lhes reserva o dia 
de amanhã. E isto torn i cs homms angusnados e 
arredios a verdade. 

Assim foi em prjscas eras. Ale que as mcr-
tificpçoes humanas chegaram à preseaÇa do Supremo 
Ciit.dor e Ele justo c misericordioio, resoheu enviar 
seu Piimogenito a Ter^a a fim de <iahar a espécie 
criada a sua uivina imageai Este portdnto o signifi 
Gado do Natal E, no presente ano, mais do que nun­
ca, a i / e s t a s naíalinas lenham, pois, o cordão de i lu­
minar os ccrações I'os homens proporcionando ao 
mundo a susp rada piz e a merecida prosperidade. E 
o nOsso ardente desejo. 

D I Á R I O DE GUARULHOS 


